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I

E' um �acto observado: os máos ele .•

! sa de tempo e de dinheiro? ! bo como um leão indomável.
ruentos vao absorvendo os buns, O politico amoral, I Só fere o inimigo pelas costas
Por celehre lei econor-ucu: a .moe,.�a A este, portanto, a. nossa ira de. _"

'

expulsa a boa (lo mercado, em pol i ti- patriotas e vottemo-nos para o po�' quan.ío O encontra descuidado.

.

I

�a o .mão homem I�iio expulsa o bom i bre. caipira aban.lonadu,
. i��or,lllt,e, I Se na luta o terreno lhe foge,

O homem pulJtieo, o homem OI:. J abSOIVe·O, o 9ue allld� e peor.. cheio de doenças e de dlÇticulr,lades I rompe logo num choro de crían-
l.tar, o )omem íuuec.onario puhlíeo, .�

A ,observaçao [OI alem, des�,ol.)flU a, de vi�lB; sem terra, alie que ti o seu
ça a irnnlorar perdão,

.

vivem li custa do trabalho do homem CC\US� desse desca,l�bro nacionak ti r pioue iro, o que oi réga com ° suor Ah
- ti d dá: '

d.o!. roçà, p,)llt�calha, A po iitjonlha, arma rios

I
do S911 rosto e rlella tir:;\ o npoU'{'.O,tu- .

I .I O
.'
a: almas,

Chegnmos ,ê triste circumstaucia de pO�it!('O.S amontes, tem estrags do este do" que proríuaimos: o Vulcano da tudo qu e t'ver-f!.lhos,
u m pobre e.ai pí ra, de camisa dA,' na-I'

p<lIZ até os �eus fUllda�nentos.. nOS,sit
.moeda quo por ahi anela r1esva- venderá até a pátria.

mericano", cu lça de riscado, ap�rta(ja .? Bras'.' e uma n:i5i10 f!u�' carnba- I�r�s;lrla po r Çalta de eronornía dos Negocia Lido excepeto a di-
"Iltre pernas e 11(> assento, chapéo dellelá por falta de fOI�dS morues que 0I dmgentes. nid de. .

- '. .,:

palha grosseirc, eabido, sopre�, test\l" al1Jparen�,. ,
.

A este os nossos bons olfleios carí- gru, a ,-, ., pOl que na') tem,

lllll todo deleixudo , ser mais utí l que _

A P?llt_Icalha esta em toda a parte , nhos e cuidados, I

(JS apregoados estadistas, que tomaram campeia inírcne e desnssombradu. Neste está a salvação do paix. Ia si o governo do Estado, que o Ma. ,<.tIl.llHio �a ama vag<-l. no corpo la" Um pai? ás avessas este Brasil! ---MlMJl!!l.�

rel'ual, cheio. de bordad':s, impo.rtan- g\,SLit��O "?,tnlo;'llem
trnt a �é IlI�iÇ';,10

de B,elio Ih.rizonte, 24 tle Janeiro

deil'la e garautus: que o uuo Iuncciona- ,,\er(Llde, d� de�lgllnç:IO e que se 192.'1. , , A morte do g"ande
rio puhticc 11', sua omn ípotencia de trat.,1 o, a deslg'1Iaçl!O nao recuue 110 Luiz Gomes Pereira,
quusi f'Lzedol' de lêis, 11of'jlle as inter. mats -rliguo , ua quel!e que estuda e bras ítetro
preta a seu nrbitrio. tru hathu; mas no mais "qllPl'ido", em-

..._

O caipira que capina,' pl,anta feijã'l, bura Ulll !llalardro, um ig-nrJnlIltc ou

O cov'ar,de R
trata-o, eo!hc'ú c, delle se.serve pura.·esp,el'tallll1?, , ,

. uy
sustentar-se e li Iam iiia, e vende o I .1<,. o des�gHall(J J>.l sabe qne v a e (ser- "

excesso para o custeio das' outras ne- :
vr incondicionalmontc ao Presidente A N

-

t' d I t
(..essídades, é mais util ao r,aiz que o d.a Itopubl íca e. ao do. Flstado, este a- O corvade não só é encontra- - Rçao es a e u o

preaideute, o ministro, o deputado, flllal,.<> seu UIlICO elelt.�r, _

do na plebe" Encontra:se em to- pela perda de um dos "eus

<l sena.dor, que muito j,romettem à na- ,E la, vae sem prestigIO, porque nao dos os degraus da sociedade hu- maiores vultos, Ruy Bar­
(,'ao que lhes pa!..,"a. g-en('l'osamente e fOI, e,lelto e sem dlgo�dadc, porque se

" �
mana, I 1 ,'b

e' ,na(b fazem por ella, fazendo, no sU,lel,tou aO e.ntr�mez 9ue I:j() tbeLlt"o
Na luta J'amais encara de fren- ,Josa, ,o gra,n(. e ,tIl, uno,

emt,mto, tudo, por si, sMs parénte,s e' pohtll:O lhe fOI d.lstnumdo, _ . �

", 1 t 1 t
amigos: quo o miltar que.,. em vez de I .

O lTIesmo se .rl�l nas Pf<)!Uoçoes mi' te O tn1l11lg0. Para vencel·o vae .l0flla IS a) po i. lCO, ]UnSCOn-
se dedicar á .sua nobre c'nrreira,' ele·

1
[lfal'es e �as CIVIS"

, procurar elementos no monturo, snlto,' já nio mais existe
.

val�a em arma!> e wlluecimr.ntos a-
. Quem!e uma lista da a�cesso ve

nos bordeis, Sua arma predilecta desde ante-hontem, Assim, a
propriados, ilelxa-a ás moscas, .quanto IIOg<.:' peJos nomes dos felJzal'dos a

I"
" , -

ii effif'.;>ncia e, vae para. os po:iticos raz','lo _P('I' qu� fOl'àlll elevaelos: "puro e filha d� !I1veja-da, amblçao- invulneri::wél Parca levou
pe<lir.lhes melhorament.o-da "

reforma

I
mereclluento!", a caluml1la, a calumma com to- J ,

que de mot.u-propri,) obtere. reversão M:�s a' lei foi sabi�, para os mal. do O seu seqllito de maldade e
enl sua garra a malOr

á effectividacle, de que sahiu p()r sua quel'l(!o� n_u ab(JI'!'e�)lllos, os catões, baixeza, Maneja com pericia e mentalidade bn,lsileira.
l,ivre vOllt�rle, �f!la lei em, qué o� Te· OPP?S,ICIOnISt.�'s ��l Illlmlgos, como ap', d �t· I' I - O

.. tIl l'
formados I:ll vallnos). ganhem maIS que pellIdam os llICleOS das vIltudes go' _

e:. I eza, como o se VI�O a mane maIor apos o o f o (1-

PS effeútivús (os que traDalbam) e vernamellt.aGS, ella deIXOU a \'alvnle. Ja no ar o tocape ,terr!vel-tal a reito - que em Haia assom-

mais commissões a empregos bem re� de seg�ral1ça, a rigorosa. :antiguidade. sua agilidade. b d-
mlloerados; que o fll!lCcionari0 puDli, Se nao fosse 1SS0 ImV1amos <le :er Tece enredos oraaniza escri.

rOli as gran es naçoes
1'0 que, el1('ostado as vaJltal!f'lIs da os pobres desherriado;, das a{feçoes t fI'

" oS

t d' d com a sua soberha erudi-
vital.ciedaile, apJsent.adorie., licenças olymplcas com o seu fut.ul'o barrarlu, p OS a sos e talamen e elxa e ,

d
_ remuneradas e bon" venellllentos, vi, Ora comprehen(le.se qu�, perante se. lado o anonymato, ção passJu ao relno os

ve a tal)ar em seus direitos, pouco se l:!elhant�. amlHonte o e"r·",rer I!"H l!'lu Si' e politico de prestigio e justos, Como jorQalista de­
importanrlo <'ym I) serviço publico, an- foI' de, !'IJa tell:pem (nl'"rll a:is�) a· vê se perdendo terreno elle Rro- noJado e polemista de pLil-
I'os " a:J.ardllsalll e fa�em v destlspe- m_Pileç,L o por fim se almwj,., a SltU'l�

t
' I' 'I

_,

1'0 de qlleni delle precisa, çao: por (,oEseg-uinte �e torne m1w, me,te p�ra que.o nva
_

SI en,cl�, so brilhou' sua penna de
Aproveito' esta opportullidade paTa p.ertence�lte aos !lHlOS elementos refe- se lt1errmZe, a fim de nao dIffl- mestre na campanha d.a A.-

dec!arar lealmente q:::.e n€l"l1, todos os mlod aelma,
,

' .

cultar-Ihe a acção,
\>�Iiticos sã_o amorae�, nem todos 08 Tra.nS�:lrel;e assIm nltl<lamf>nt.e a Tudo promette, boliçiio e ,na queda do lm-
nlIl!\'arp.s sao 0-:li1<1.·I1C10S05 nom todos I

a evolut_;ao do hem pala o ma! e co- At' "d 't I 'd 'I"lh d B 1
.

1
'

llS funccionli ri�s siio pnlh:is, mo o politico, segullllo vimos tamhem mglll O a me ,a, o VI a are- perlO. -i 1 ,(l a a na, alI

Sei eu, sabtm todos que de qll<Llquer e quem dirige a elle cahe li respon- compensa promettlda e procura nasceu (Sag1.,larema.) em

das tres classús os aa de alto valor 'e s�bilidadp. da situaçiio premtnte em levar à mheria o ex-antagonista, 1849, morrendo, púrtanto
,Jíg�iliade: e nem podLt deixar de ser que, nós aebal1'os.. , , E' unrser vaidoso e egoista, •

aSSim, j E regra economlC3; servIço felto E .

- -

f ,com avançada Idade de 73
Em toda a agremiação ele activirla- P?" opeT'al'ip_s uisollhos ?u de offi�ios m seu COI açao ,nao azem, 1_11- ii ()

de ha sempre, felizmcnte, uns qll"antos dlffe_ren;es .nao .
pode �ahlr hem feltú:. nh� os bons s�nttqlel�tos. E VIn· 1 ann s.

,

I{ue comprchendem suas obrjga�.ões e e,_ na? e s�) flea maIs caro! q�ando gattvo e de baixa estlrpe, Perse-11 Exerceu dIversos car-

IJ as executam religiosamente, sem a n30 t\ perdH]o de todo o d'nhelro o gue traiçoeiramente calumniando gos no Paiz ten_.,do sido
l,Ireocll,plI.çào sub .•alterna de maior pa. que com elle fOI gasto: dêsmoralisa " 1 �:' , h1.., •

ga ou I'�COIl1pensa. ,
algum bom opera rio que nel�e occa- semple! eva.a �ua vetgor�.· osa candIdato nas memoravelS

\. Tnitaud".se oe uma !la(·flo esta é slOnalmente se mettell: eonrunde e a� covardia aos Illnltes do redlCLl10, da h·
,

tantll mais prospera, quant.o �aior ê t,.�\)alha tudo.
,

. .

Tem sempre o espir�to em aI. l�ugnas ,caInpa,n a CIVl-

a p.ol'eelltag�m rios que beni Ia servem, E' �omo se qUlzessém:ls serrar com voroço, em sobresalto, Procura !lsta, PublIcou dIversas 0-

No Brasil,. desgmçadamf\nte, es�a uma \erruma ou furar com um serro·
soccorrer se tudo. \br'\s de grande foleO'o,

pOl'(;antfL!$'e�J e pequena, ('.om tendeocla t.e"
' ,l _

'

:>
'b

:i dlmluulçao. E quem faz esta conÇus3o dlspendlo. Nas trevas, entao, luta sober-.. I az a sua alma!
I

VOltS 00 MATO

dinheiro,
mulher:

IH. V.

Conselheiro

Bar.bosá
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DesembarO'adoF Navarro Lins j
Humberto da Italia, o. herdeiro

. o
. do throno.

Na Capital do Estado, onde - «o» -

residia, falleceu esta semana o ex- O rejuvenescimento da velhice,
mo. Sr. Dr.. Antonio Wanderley é um problema importante e um
Navarro Lins, rn. d. dezernbar- assumpto em íóco.
gador em disponibilidade e que Quem é que depois de velho
por muitos annos desempenhou não quer revigorar suas forças
o cargo de Juiz de· Direito da perdidas? Pois os mais notáveis
nossa comarca. medicas da Europa e da Arneri-
A exma. Iamilía apresentamos ca, estão estudando o. assurnpto

sentidas condolencias. e dizem que. ha probabilidaie de
_. 0- serem seus estudos coroàdos de

Aloys Pteischrnnnn exito,

Telegramma de Hamburg trou­
xe a noticia de' ha ver fallecido
ali, onde estava em tratamento,
em companhia de sua exrna. espo­
sa o sr. Aloys Fleischrnann, 50'
ci� da firma Konder Bt Ca desta

. praça..
.

Na egreja matriz foi rezada mIS­

sa hontem por alma do saudoso
extincto .comparecendo áquella so­

lemnidade grande numero de
pessoas.
A' exrna, família enlutada en­

viamos sentidas condolencias.

Alfaiataria Centr-al
DE

SANTOSJASON

UM

Os jornaes fazem reíerencias
as mais elogiosas ao acto do go·
vemo catharinense, enviando mais
doas mil contos para New-Vork,
para pagamento, com antecipação,
de seis mezes, do COUpOI1 da di

- «o» -

vida externa.
Maçã de Lages - 0-

. Procedente de Lages 'chegou ,

Por ordel� do fovern? se�uiu Robou 1000contosterça-feira a nossa cidade urna hoje ,par.�,_ erva. em Impa: »n- . .
,

tropa de 18 muares e com 36 sur-
te �o,nmb',ao em q.ie se d�m?- O administrador da Meza de

rões de couro carresados de ma-
rara �015 mezes, o sr. Antonio Rendas de Cajazeiras, no Re�ife,

çãs que foram vêmiidas a razão ToaglIiD de Azevedo, que dcsem-tfOi· roubado por uma quadrilha .

de '7$000 o cento no nosso Me-r- ,pen�o'l o cargo de Delegado de de ladrões em 100 contos, que
cada Policia da nossa comarca. pertencia ao Estado.,

-- o --

-. 0--
-- qO) -: ARARANGUA' Um jornal de S. Paulo noticia

Deu à costa, em dias do que durante os dias de Carnaval
mez passado na Barra Velha do foram consumidas ali 16 milhõesSégU:ld<? circ�llar q�le recebe- Araranguà, um caixão mort.rario, de serpentinas no valor de 980

mos fOI dlssolv�da a nrma VI uva encerrando o ca.íaver de LIma 1110· contos; 75 mil duzias de lançaJoão Bauer .1u.n�or
.

�1esta praça. cinha q te parecia ter quinze an- perfume, 'no valor de 2.400 con-Em substitução fOI organizada In03, mais OLt menos,
. I tos· 55 mil kilos de coníetí, ava-uma nova sociedade sob a razão Esse caixão, pintado de pixe, liajos em 165 contos; 22 mil ex,social de Viuva João Ba.ier [u- achava se pregado em duas bar- de sazolína na importancia de­nior Bt Cia. da.qual Iaze.n parte ricas, suppondo se que o obito se 720·8cont05. E as despezas com

como co.nmanditaria, a exrna, sra. tivesse dado a bordo de alg .una autornoveis montam a 'L200 con­Viuva �1aria ?aLl�r Junior e co- embarcação e que .se: tivesse pr<?·1 tos e pas�agens de bondes a
mo SOCIOS solidarios os 51'S. Arno curado aquelle meto corno mais 2.500 contos. Tudo anda por 7Bauer e Cezar Gomes Stam.n, con- provavel de chegar à terra e seu mil contos!tmuando com o mesmo ramo de o cadáver enterrado,

;-0--

De passagem para o Rio de
Janeiro, està entre nÓ5, ten.lo nos
dado o prazer de SJa agradável
visita, o nosso amigo sr. Arlindo
Silva, estabelecido na cidade de
Lages, com casa de armarinho e

fazendas.

Previne ao puhlieo que acs ha de abrir nesta cidade, á rua Dr
Hercilio Luz nr. 32, lima alfaiataria onde ex=cutase com prornpti­

dão e rig;;r(l�() .capricho qualquer terno sob medida por
preço de não temer tO:leurrencüi,. trabalho garantido pelos nltimcs
figllrin()�.' -

" Rua Dr. Hereilio Luz nr, 32.

t'W

'A divida externa
Estado

do Gravemente eníermó regressou
do Riu de Janeiro ·0 jovem Ar=
thur Bacellar, filho do sr. Nilo
Bacellar.

-«0»-

Para matricular ·se na Escola
Normal, em florianopoIís, seguiu
esta "semana a senhorinha Olavia
Unhares, uma das mais applicadas
alumnas da Escola Complementar
desta cidade.

-0-

Contractou casamento -eorn a

gentil se-nhorita Marthinha Eveli­
na da Cunha, estimada filha do
sr. Antonio de Souza Cunha Jr.
o sr. Antonio Manoel Dittrich.
Nossas felicitações.

-0-

Deixou de ser o nosso auxiliar,
, onde prestou bons serviços como

typographo, o jovem Ignacio Mar
raes, que vae seguir a profissão
mechanica. felicidades.

Nova firma

-(,0»-

RoàbolJ mal
negocio.. -- «o» -

Agradecendo desejamos pros Tem estado enfermo, guardan-
peridades à nova firma que tarn- do o leito, o sr. Arnoldo Heusi,
bem. e repre?cntante. da . wanJio-1 áquern visitamos desejando prorn­
SQ companhia de industrias de pto restabelecimento.
!y=troleo StanJard Oil Company _ x--:
dos Estados Unidos (ta America Uma medida justado Norte cujos principaes pro- O D 1 d d P rduetos são bem conhecidos o sr. e ega . o e O�l-
Kerozene BrindilIa e Gazolina cia 'de Lages, .attel'ldendo
-Montano'>. pedido dos chefes de fa- Sec.;ào LiVl·e- «o � -

milias, sobre o serviço de
�--_--_- «o» -

Esteve nesta 'cidade o sr. fran- criada�em, escà chamandoD sr. francisco PaschaJe, I)ro-· v·'
.

d f' O I CJ

CISCO lelra, sacIO a Irma a -

fi Delegacia todas as pes­prietario do «Hotel.Brasil. desta vão Bt Cia., que anda em
. adi-

cidade,' escreve-nos pedindo en- và propaganda dos importantes soas que se occupan� nes­
carecidarnente desl1lentir a notícia

preparados pharmaceuticos San- se mister, identificando e
que gentilmente demos com re-

guinai, fluxo Sedatina e Elixir exigindo attestado de boaferencia ao seu casamento de pra· 914. conclucta, fornecido pelosta a 5 de. março. Díz S. S. que
conforme' i'eza:n os seus documen· -«o» - respectivos patrões, para

I do sr. Amancio Coelho e sua
J·tmtar á cadernét.a de i-tos, acha q le está. em peno c-

exma. esposa passaram pelo duo's.<1ccordo' ('0111 a noticia do ulti-
ro golpe de perder súa inte- dentificação que cada u-

mo tO Pharol». ressante filhinha Olaucia de 6 ma receberá com o visto-,-<0»-
mezes de idade. do Delegado.

.

O pril1Cipe lIull1berto - «o» -

Sendo uma medida jus·
o

B·I SegUIU para florianopolis, on-
ta e de real vant�lgem pa-Veln ao )rasl !de fo.i .alistar.se vol.ull�ria�nenle df IdE t ra patrões e criados era eOs jL)rnaeS italianos estão

di-/
nas l.eIras o. xercI o .0 _Jove� .

f.'vulgando a noticia da pr?xi,ma C.O�1tel rane,o _

AI �aldo Ollvelra, of se louvar se') aqUI se lzes-

viag:!m ao BraSil do prlllclpe fIctal typogr aphlco. se o mesmo.
I

Fôra victirna de um roubo de
diversas peças de seda, em Blu­
rnenau, o Snr. João Kersanack,
negociante estabelecido naquella
cidade.
O gatuno, refugiando- se aqui,

foi vender as ditas peças na loja
de Dona Olga Kersanack, proge­
·nitora d·) citado negociante roú-
bada, Esta senhora que conhecia
a mercadoria, deu parte á policia
sendo o Jarapio recolhic.lo ao xa­

drez.

- «1)>>-

CO'l1 'extraordinária assístencía
de fieis celebrou-se hoje na Ca­
pella de N. S. dos Navegantes,
missa em 1 acção de graças pelo
desencaihe e salvamento do pa­
quete «ServLtlo DOllrado ) no dia
2 de fevereiro, do pontal da
barra.

Como se fala verdade
o Capitão Professor Enge­

nheiro Tycho das Lªdroeiras, deve
tomar banho' de mar; anda ata­
cado de um mal cerebral: «eno­

jado pela vista' de um cadaver

mUtiladO�I,
abandonou o estudo,

quando. f i . . .

Não se' quem ,J enojou: se o

cadaver LI os ·olhos do mesmo.

Pelo que I relata, infere-se que o

cadaver lê quem ficou enojado do
estudant�.
- Nas «Meditações» publicadas
neste jornal (nem parecem satidi·
ces meditadas!) andou concordem­
do t'o1S8e com de'l.:el"ti, e mais des.
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c�nChavos, á laia de? português, ICO'1l0 se [uertiti muy bien dicho»,
e, exige um dictado, sem erros, I

ft um pobre que mal estudou as

primeiras letras; entretanto.lo Cap.
Engenheiro, com tamanho cabedal
de conhecimentos anda a esmur­

rar a grarnmàtica.
- Tal- é seu instincto de malva­
dez e perversidade que publica­
mente confessa: «Out'ora quando
comrnandei, tive pela força das
circurnstancias de mandar casti­
gar, pela chibata a homens livres».

-
.

Jà falavam das suas tyrannias
como, tambem daquelle outro ve­

Ihac.az expulso da' marinha após,processo por roubalheiras.
Depois de assumir a responsa- ElJJULSiO OE SCOTTbilidade dos artigos publicados

..�l eiVd��e': ao Ms'el'l Blo-rganism'.0 í

no ex·NOljidade.�, diz que não es-. __

creveu contra o sr. Selva! Já é
tarde para negar. Escrevia e man- ,I o reconstituinte que
dava depois bilhetes, pedindo di- I 'eH.� ha' tempo re- inheiro áquelle sr. Tirou o filho

;. clama: Compre Ida Barra e pôs. (licenciado) na .

usina «Adelaide» para '<ganhar : j }l Emulsão de Scott, j'
por doi'> carrinhos», e o sr. SeI- I.._�__J
va, sabendo do facto, tomou pro-......

_

...�.._.. _ ",!,",:_"??_",""",,_!"""""'!"'____,__:_�
videncias.
-O caso do retrato. O Sr. [an ' Re!!isfro C;

..
JÍ vil

ga dependuràra o jornal com o LJ" o lH!UIOE DEP'URArI\lO ..

ELIXIR DE i

cliche, de fad-o de cabeça para JUIZO DE PAZ E DOS �HlGUEI�.� ': V�NI}f.-SE EM TOOr\S AS.:
baixo, sem perceber, occupado CASAMENTOS DO

I"l-I.�!lMACIAS i:: DROGARiA) DO 311ASIl li i Previno o rBspeitavel publi·
nos seus affazeres. O Engenheiro 10

TlEI'USLIf,;AS SUL-AME1iI1i!ANAS.

II no 8 todos 08 freguo,zas q'"IlBque tal viu, exclamou, no seu hu- DISTRICTO, DA CO;\lAR' U 1 o o u

morisrno: ' CA DE rrAJA�'IY �!!��.,_��__�>:����;:'lkl'i�r�lJell(,. I pCOhIDO PWrBeii.gOg a;1ç'Ooul\l\?i[1<�r8�adJ08r.p' URbOldi�Ol:,.--Oh! s. ex". de
-

cabeça para -Faço subor quo em meu cartorio hn- -_._-�

li U � u ti u���� faz mal, disse 0'51': [anga. biliJt:;����:��ii:�St�e ')SS:)l��:lhe�:::� fiO Dàbliro loontinuando a fornauer oarne da'atarefado. D. Anna Maria Leite, ambos na-
I I .

.

Na-o assi mesmo' e de
,

João Cesario previne ao pu- I bOI' pOllnO B narnSl'rO aSSl'm co=I m e qu .

v

turaes e residentes no lagar Car- , u u

t Ih E I· � blico e os seus freguezes que I . 1 '. •ve es ar, aconse ou o ngen iet- valho deste districto. transferiu para a Rua Blumenau, mo banha, toumnuo e ImgUllla.roo
, _ _,o ',' ? Elle, nascido á 10 de Agosto 'J

E" ou �a.o ?-:;slm, a historiai
., de 1877,. lavrador, viuvo de D.

nr. 114. junto ao Engenho dos

-E, um Inimigo f�dagal da �o· Libana Joaquina de SOLtZ\I, filho
31'S' Malb�lrg & C a sua Torre- Gabriel Moreira.

destra o E,�genhelro. o artigo legitimo de Joaquim Sabíno de facção de Café, onde attenderà

('Ollq -ess ,\' eles o I)" ece lhe es com presteza qualquer pedido. ! Quarto nrs. 1 e 20.
•

"

I .'.,0 .:� "

c 1 "r -

, l' Souza c de D. joaquim Rosa de
tupida gros_'�lla, qua��o aquillo Souza, ambos fallecidos.

J
_-. "*,,,:swa 1JIMmi1l"ilil!- A "CD' S !_-

agr,adou ate aos nilietas, Por Elia, nascida à 5 de !v\ajo de
mais que aforçure na sua deíeza, 1892, solteira, filha legitima de Não ha mais mortes
transpatTecem l1als SL.las. phrases Julião Antonio Leite e de D. " •

a men Ira e a ca umrna: Maria Amelia Leite sendo elle Em consequencia de hetnorregies nos
As suas ameaças não podem fallecido e ella resid�nte no lagar partos tomando a

amedrontar-me, mas apesar desta Carvalho. "11" J uxc-sedatina}'comedia servir-me de. esporte,
creio dar-lhe último adeus, com

estas linhas.
Sabe, porém, quem quer falar

com o sr? E'· ahi o homem a

quem o sr. t'nganoll com trezen­
tos e tantos mil reis, em procura·'
ção, etc. (
Aceite qm consêlhozinho.
Vá tomar banhos de mar nas

Cabeçudas_
Ht:qtú%'wt in pacp.

Sacristão e Cu-doso. - Amen

3

I PERMANECI. UM MEl 1 VENDE-SE uma excellente. ca­
NUM HOSPITAll sa de tijollos á rua Silva,

! nesta Cidade, com bons cornmo­

I dos para fa mil ia, com luz electri­
! ca, agtta e pomar. Tratar com

I o proprietario á rua Silva, 91

I =-;o�t�UGQão de"fossas
, .Francisco Flores,. pedreiro, a

I visa ao. publico que continua

�onstrnil' tóssas liquifatori.as, co n-

I
tOl'GW ordena a Prophylaxia Rural
p-Io preço de 165$000 a dupla por
210$(100.

Soffri por muitos annos de Rheu-' Pode ser procurado à rua La-
tnatisQ1os, atacando-me ultimamen- guna , 19.

I
te de forma assustadora, ao ponto Trab:dlJo perfeito e garantido
de recolher-me ao hospital. onde per- .

_-- � _

maneci um mez em rigoroso tr-ata- !" • -'=__iiiiiiiõ__==== fl
,.mento, sem resultado positivo,! JW!

- ............

_t31
-Achando-me nesta emergencis, re- I: Dr. J. Melro de Carvalho IIcorri ao poderoso depurativo" Eu-I: AD VOGADOXIR DE NOGUEIRA ". do Phar- J i
rnaceutico Chirnico João da Silva

'I'
Acceila causa» no ci-vil e

I

Silveira, restabelecendo-me cornole- II eommercial
tarnente de tão atroz soffrimento. ij Encarrega-se de' cobrançar
Santa Catharina - Blurnenau, 13 I Rua Guarany nr" 6Setembro 1.915. ; iffJJi 'mi
ILDEFONSO TEIXE!RA. �llb!.ll---��-----'!S,i;ll!

Obedeça
Este Impulso!
-

Procurae um frasco de

Aviso

15 dis s Rlltt'S de fiar a inz. Evitu. as dores rlos par­
tqS, COltil àS h�mÜl'llragias antes e post-partum. Cura
"olicas Uterinas em 2 ho1',1s, regula oi; Periodos e cu­

n1 tOrl3S a,; dOenç,'& no Dtel'/), Flores Brancas, Inflam­
milçõ,-s düs ovari(i�, SU5pensào das RegreIs ti todos 09

,Ill;des qut-ó atH:um fi Hlul;wf. A .FLUXO-SEDA'l'INA»
é a sill vilção ,las ilBnho1'a�. Está sendo usada em to
ch,s as IllRtern)dadps do Bra�il. •

-

H.ecommend'H1B aos metlico� e parteiras.
Oepostarios: GaIvão & Cia.
Av. São Júão, N' 145 S. PAULO

ExhihiralU os documentos e:,lg-illos I

peia lei e si alguD;u s(1uh�1' Je alg-lllll
impe4imento �ccuse·o par'l os fins de
direit.o.

Itajahy, 2Ó de fevereiro de 1923

OUicial do Rigistro Civil

Bdmundo Heusi

OPHAROL
PERIODJCO S�MANAL

r. Rangel Soorinho Rla' Lauro Müller, 69 & AQIIIS J;;;:;;&iMi&��ilP!''!1IWmJ.l_'&illlillllíl!iIIEl!IIII_S••1 1I&i!l! ,,"'I
_.,.",." ==_ __UJdJ ,�.,Mm( ZWW.lllJ\l9ll!l_ _ .: ar&T.... $1

KOLA SOEI Deve s�r u�adll pele,s i LOMBI)ICOIOW.'E' inhll1i"tl par!!

I TO'LUOLCnra
toss"!, br0nchites,'.l .J frü('.os, anen)l(:os,

nen-]
L \ . &j'a expnlsão dos ve1'- tluezas e molt:stias do

a�:-,t�:uic.:ús, qllP. ._s('ff:·erll Ilo ,f'stomiigo e
.

se· mes' (lollllJ�i�·a.) A' vel1(�a-em todas as ..b.o- to 'e.m 48 h�ras. A' vE'nd� em todas
HIll.! <1S qlle aD1é1lLlelltam. A venda TIas Dro- as Phal'm3clas e Dl'l)ganas. _. boas DroO'arl3s e Pharmaclas.·
gari aos. e .Pharmacias'.

'--' o
-

Deposito Geral-Laboratorio Sarmento Baraia--Porto Alegre

in­
p'ei­
as
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Companhia de, Navegaçâo'<LloYd Brasileiro"
a mais impnrtanté �mpreza de navegacão da Amer�ca� do Sul pari tt!anspo:'te de' passageiros e cargas.

•

, •• .r,...

• ,: ,
� , '!t � ',�

ti-

.�,'

Linha do RiO-. a Montevídeo 1 i � .
o PAQUETE

V PAQU.��'l'j1J

Ruy Barbósa
Esperado do sul no dia 4., sahirá para o norte depois de .ín-

dispensável demora'
.

, Servulo Dourado
<,

• Esperado do norte - HOJE;_ sahirá. para o sul depois de

indispensável demora.

Para cargas e passagens, trata-se .nn Agencia do' Lloyd nesta cidade, Praça Vidal Ramos

COMPftNHlft NftCIONftL DE NflVEGflÇAO COSTEIRf\
A Companhia possue no Rio de Janeiro ármazens qeraes á dispoeiçâo dos 87'S, embar-

cadores e recebedores para ü e/feito de uxirrantes
-

O PAQUE'l'E
-

-

O PAQUE'l'E
,

I
II}

Esperado do sal no dia 13, seguirà depois da indispensável
demora, para os portos de Florianopolis, Irnbituba, Rio Gran-
de e Pelotas

VALORES E PASSAGEIROS.

Jayrne Bento da Silva, Rua. PedFo Ferfeira

Esperado do norte no dia 11. seguirá depois da indispensavet de,
mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú
RECEBE CA RGAS;

Para mais informaqões com o A&ENTE
_. _ _...-�--- - - -- -� .. _- --. -,

�

�mTJFeZa de aulnmnvsis I PRi.�ÇO.

Ir. 30$000 por. pessoa
- DIB, - I Intorrnações. GIl]

•

Florianopolis, no

fiNTONIO 'CLJNH fi I Hotel Metl'Op;Jl C;�lli �nl!!"'LO
_

.! Huber E' Arnoldo Gern.
. .1

Viagens 3 vezes por semana en-: Em l taja hy, Ci'm o prOI'l'ietal'10 a

tre Itajajahy e Estreito '!. ruo) Hen;Íl�o Lnz. Dr. Ui i ;10 110,-
SAHIDA DE JTAJÀliV teJ Ped,'O

_ BIlI:gh:1I'd. ,\ ma V,JGtol'la.
Segnndas, qusrtas e sez tas,' és Endereço Felegr: CUNdA.

8 horas da rnarih
à

__9 ••••• ._

PRI!;('O
-. -.-.----- - --

30$000 por pessoa .'
Quem p!-ecizar de cal de

S1\HIDA DO ESTREITO . !concha superior, para qualquer

Ter98s, quintas e sabbaàos, às 91\constrLlCçãO .

ou caiação, procure

hore s da manhã. no deposito de Antonio Ramos.

� PHARMACIA NOVA DE��
João . flngelino JiJnior

.

Tend.o recebido um grande sortimento de drogas, es­

pecialidade p harmaceuticas, BOM��OP.A'rHIA, dOsl",mel�l'es fabricantes, posso affirmar a V. S. sem receio

1
de conte��:lÇã(), que estou ap�l'plhárl() para v.end�r (:o�nl'zrande ditferenca de preços. E de toda convemeneia V,�. .1
conhecer a PHARJ\I AOIA. �OVA Dl� .JOÃO ANGELI-'

I �O JR, a uuica que vende bani to, Comprando só na

I
PHARMAOIA NOVA

fareis Ull1<1 enJIIO'lIÍ;t de 20 por cento. Abre-se � avia­
S· l,"\,pit ," H qual.juer IJarl'! lia Hoit.e.

�I ..' R
ltaj,ahy �

N --II' Ilt,ua Dr'. Hercilio Luz r. 5' �
.'

�========= -========:-.:=��

CASA FRANKLIN
A mais popular, a mais. barateira e por todas emitada

�-��'*+ MERCADO MUNICIPAtt� Q

Quartos, 14 e. 15,

Sllrtimel�tl) cornuleto em miudezas, artigos' para lavoura, trens
. de CI)'i.Jll]W, (';;iJt'C Ia I turno em corda, carne secca, trigo, sabão.
araure felt'!Jildo, g:)dil caustica, artigos pari> pesca, phosphoro dinllei­
ro , k, r<l11iOs, i.l"!'g"s, l;t'nt"s, esp:1111QS cal heres, t"l heres, pomada ",a­
ra calçados, pó de arroz «Lady«, choco late, ferros de engommar,
·óc.ulos e peucenez ch ica ras para cafe e muitos outros art.igos.,
!{;' iiI/is CIJilvdiiie:lte, e p ara isso pre-vino .HO�' meus bons treguezes,

que i:1.11t<ôS de fazerem suas compras devem examinar as qualidades
e preço� porque vendo.

Comprar na Casa "Ftankl in , é fazer uma economia de 20'1.

.dos neqociante» dos arrabaldes qrundee abaiimentoe

------------------------
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